
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: MALACOLOGIA 

CARGA HORÁRIA: CARGA HORÁRIA: APROXIMADAMENTE 360 HORAS – de segunda a 

sexta-feira, período parcial (das 8 às 12 horas ou das 13 às 17 horas) 

COORDENADORES: Aline Carvalho de Mattos e Suzete Rodrigues Gomes 

 

EMENTA  

Capacitação em Malacologia Médica, contribuindo para a formação de técnicos 

em pesquisa e diagnóstico de moluscos e helmintos de importância médico-

veterinária e/ou exóticos invasores, com ênfase nas áreas de saúde e meio 

ambiente. 

OBJETIVOS 

1- Familiarizar os alunos nas metodologias utilizadas na coleta, manutenção, 

fixação e remessa de moluscos, bem como na pesquisa de estádios larvais de 

helmintos e em técnicas moleculares e morfológicas utilizadas no diagnóstico 

desses moluscos e helmintos; 

2- Capacitar os alunos na identificação de moluscos límnicos e terrestres 

transmissores de helmintíases de importância médico-veterinária no Brasil, bem 

como de espécies exóticas invasoras; 

3- Fomentar o conhecimento dos alunos sobre outras aplicações da Malacologia 

(moluscos como pragas agrícolas, bioindicadores, com potencial biomedicinal, 

como pescado, entre outros). 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Formação teórica a ser oferecida ao aluno: 

As aulas teórico-expositivas serão seguidas de aulas práticas, de forma a estimular e 

permitir ampla troca de conhecimento e envolverão: 

➢ Caracterização do Filo Mollusca, com ênfase na Classe Gastropoda. 

➢ Morfologia de moluscos dos clados Caenogastropoda e Pulmonata, com ênfase 

nas espécies de importância médico-veterinária e suas características 

diagnósticas. 

➢ Helmintíases transmitidas por gastrópodes no Brasil: esquistossomose, 

fasciolose, meningite eosinofífica e angiostrongilíase abdominal.  

➢ Ciclo de vida dos parasitos, epidemiologia e controle dos moluscos vetores. 

➢ Moluscos exóticos no Brasil: importância econômica, médica e veterinária 

➢ Malacologia aplicada: moluscos na alimentação, na indústria de fármacos e 

cosméticos, como bioindicadores, entre outros.  

➢ Técnicas malacológicas de rotina para vigilância em Malacologia Médica.  

 



 

Atividades práticas a serem desenvolvidas pelo aluno durante o estágio: 

 

1 - Técnicas malacológicas: coleta, manutenção, embalagem, fixação e identificação de 

planorbídeos, com ênfase nas espécies transmissoras naturais de S. mansoni no Brasil, 

através da conquiliologia e de dissecções anatômicas. 

2- Técnicas parasitológicas: exame de moluscos quanto à presença de trematódeos e 

nematódeos de importância médica. 

3- Técnicas moleculares aplicadas à Malacologia.  

 

Avaliação  

1. Um relatório parcial a ser enviado à coordenação do CENT na metade do 

curso (área de concentração). Esse relatório deverá ser avaliado e assinado 

pelo(a) aluno(a) e coordenador(a) da área. 

 

2. Um relatório final a ser enviado à coordenação do CENT ao final do curso 

(área de concentração). Esse relatório deverá ser avaliado e assinado pelo(a) 

aluno(a) e coordenador(a) da área. 

 

3. Participação em um workshop (elaboração e apresentação de pôster) ao final 

ao final do curso (área de concentração). Os pôsteres serão avaliados por 

profissionais da área afim. 

 

4. Participação ativa em atividades teórico-práticas relacionadas às áreas de 

concentração (seminários, estudos dirigidos, dentre outras), a critério do 

coordenador da área. 
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